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 Déficit: conhecer para 
melhor acompanhar

Presidente da FUNCEF enfatiza na cerimônia de posse a consolidação do modelo 
de governança instituído na Fundação e o situa “entre os melhores do mundo”

Novos diretores e conselheiros 
assumem mandatos

 Passei dos 80 anos. 
E daí? Eu quero é mais!

 Artigo: Planejamento de 
carreira e previdenciário
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Foco, maturidade e compromisso com o participante

A Fundação é uma 
Entidade forte, segura 
e reconhecida pela sua 

solidez. Precisamos seguir 
coesos com o propósito 
de firmá-la ainda mais 

como uma referência no 
segmento de Previdência 

Complementar.

Carlos Alberto Caser
Diretor-presidente da FUNCEF

Estamos em fase de transição na FUNCEF. No dia 2 de junho, to-
maram posse os novos diretores e conselheiros escolhidos por 
voto direto nas Eleições e membros dos Conselhos indicados pela 

Patrocinadora, a CAIXA.
Para que o mandato dos representantes eleitos tivesse início com tran-

quilidade e transparência, instituiu-se, em maio, uma comissão de tran-
sição para proporcionar o acesso dos novos dirigentes eleitos às informa-
ções institucionais necessárias ao exercício de suas funções. Afinal, como 
toda transição requer, precisamos ter equilíbrio para que a mudança seja 
tranquila, maturidade para que se mantenham as conquistas já obtidas 
nessas mais de três décadas de Fundação e objetividade para superar os 
desafios inerentes a uma Entidade Fechada de Previdência Complementar.  

Àqueles que chegam para somar esforços na administração do tercei-
ro maior fundo de pensão do País desejamos sucesso nessa nova jornada 
e nos colocamos à disposição para caminharmos na mesma direção, em 
favor dos nossos mais de 135 mil participantes. Nessa nova formação da 
Diretoria Executiva e dos Conselhos é natural que haja diferentes opiniões 
– como ocorreu nos colegiados anteriores –, pois essa condição é própria 
do processo democrático e permite a construção de soluções mais sólidas 
para o progresso da Fundação. Todavia, nenhuma divergência deve des-
viar o nosso foco em garantir a saúde do patrimônio dos planos, honrar 
o pagamento de benefícios e propiciar segurança e qualidade de vida aos 
nossos participantes. 

Àqueles que se despediram da gestão da Fundação fica nosso reconhe-
cimento pelo trabalho honroso e dedicado realizado nos últimos anos. Na 
área de Benefícios, o então titular, José Carlos Alonso, liderou mudanças 
importantes, como a melhoria dos processos internos e a reestruturação 
da área, necessária para atender adequadamente os participantes, tanto 
no aspecto da viabilização do pagamento dos benefícios previdenciários, 
razão de ser da FUNCEF, quanto na qualidade do relacionamento.

No tocante ao planejamento e controle, o diretor Antônio Braulio de 
Carvalho, deixa um legado de máxima atenção à mitigação de riscos, aperfei-
çoamento dos controles internos e valorização do planejamento estratégico.

No que diz respeito à administração e à gestão de pessoas, a então dire-
tora Renata Marotta se empenhou na redução do impacto dos contratos 
de serviço nas Despesas Administrativas, viabilizou importantes projetos 
no setor de recursos humanos – como foi o caso da implantação do novo 
Plano de Cargos e Salários da Fundação – e empregou especial atenção aos 
processos de tecnologia e segurança da informação.

Agradecemos também aos conselheiros deliberativos e fiscais que 
deixaram sua marca de muito trabalho e dedicação para construir uma 
FUNCEF cada vez mais sólida e perene.

A Fundação é uma Entidade forte, segura e reconhecida pela sua solidez. 
Precisamos seguir coesos com o propósito de firmá-la ainda mais como 
uma referência no segmento de Previdência Complementar. 

Presidente da FUNCEF, Carlos 
Caser, e presidente do Conselho 
Deliberativo da Fundação, Joaquim 
Lima de Oliveira, em cerimônia de 
posse dos novos dirigentes e conse-
lheiros da Entidade

Foto: Frank Arruda
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Quer enviar sugestões, dúvidas 
e críticas para nossa revista?
Mande seus comentários para 

revista@funcef.com.br

opção pelo formato digital  Você 
pode optar por ler a Revista FUNCEF 
somente no formato digital. Basta 
acessar o Autoatendimento no site  
www.funcef.com.br, passar o cursor 
do mouse na seção Serviços/FUNCEF 
(nome do plano) e clicar no item "Opção 
de Recebimento da Revista". Depois é só 
marcar na palavra "Não" e salvar.

BEM-VIVER
Estratégias de preparação para 
aposentadoria

ESPECIAL
Déficit: conhecer para melhor 
acompanhar

CAPA
Novos diretores e conselheiros 
assumem mandatos
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Modernidade para os 
passageiros, desenvolvimento 
para o país
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Passei dos 80 anos. E dai? Eu 
quero é mais!
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Presidente da FUNCEF enfatiza na cerimônia de posse a consolidação do modelo 
de governança instituído na Fundação e o situa “entre os melhores do mundo”

Novos diretores e conselheiros 
assumem mandatos

 Passei dos 80 anos. 
E daí? Eu quero é mais!

 Artigo: Planejamento de 
carreira e previdenciário



As pessoas, de maneira ge-
ral, costumam fazer plane-
jamento para situações di-

versas da vida, desde as mais sérias 
até as mais extrovertidas. Na hora 
de se decidir pela compra de um 
imóvel ou veículo, no momento da 
seleção de qual faculdade cursar 
ou até nas tão desejadas férias para 
escolher qual destino visitar. Para 
todas essas escolhas há o planeja-
mento prévio em que são pensa-
das, entre outros fatores, formas 
de alcançar os objetivos.

Todo planejamento requer com-
prometimento, foco e, principal-
mente, motivação para atingir obje-
tivos (leia mais no artigo da página 
18). O que muda são as estratégias 
para alcançar os resultados deseja-
dos. Então vejamos: se é possível se 
organizar para alcançar metas de 
curto e médio prazos, por que não 
se preparar para a aposentadoria?

Certamente, já é uma ótima es-
tratégia integrar um dos planos de 
benefícios da FUNCEF. Todavia, em 
projetos de longo prazo, como é o 
caso da aposentadoria, é preciso 
acompanhamento contínuo para 
que o resultado fique o mais perto 
possível do que foi projetado no iní-
cio do caminho em busca de mais 
qualidade de vida.

ESTRATÉGIAS DE LONGO PRAZO – 
Se você é um participante do REB 
ou do Novo Plano, fique atento ao 
montante acumulado no seu saldo 
de conta. Se perceber que o valor 
da sua contribuição está aquém do 
projetado para o benefício futuro, 
avalie aumentar seu percentual. Na 
seção Autoatendimento (acessada 
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As bases do planejamento para realizar projetos de curto e médio 
prazos são as mesmas para alcançar objetivos de longo prazo. O que 
muda são as estratégias

Estratégias de preparação para aposentadoria

por login e senha) do site da FUNCEF 
(www.funcef.com.br) há um si-
mulador que estima os valores a 
receber em benefício complemen-
tar. Fazer essa simulação é uma 
experiência bastante favorável ao 
planejamento previdenciário, pois 
consegue trazer à realidade um ce-
nário futuro que muitas vezes não 
conseguimos vislumbrar. Nessa 
mesma seção é possível acompa-
nhar os resultados anuais dos pla-
nos de benefícios.

É claro que quanto antes a pessoa 
começar a contribuir, melhor será 
seu benefício complementar, to-
davia o mais importante, indepen-
dentemente do tempo, é começar a 
cuidar do futuro. É o que explica o 
coordenador do curso de Economia, 
Administração e Contabilidade da 
Universidade de Brasília (UnB), 
Roberto de Goes Ellery Junior. “É 
importante contribuir para garan-
tir um mecanismo mais favorável 
de aposentadoria no futuro. Se a 
empresa oferece um fundo de pen-
são onde além da sua contribuição 
ela também ajuda financeiramente, 
eu recomendo fortemente que se 
olhe com atenção para essa ques-
tão, pois pode ser a diferença entre 
uma velhice tranquila ou com pro-
blemas financeiros”, aconselha. 

OLHAR PARA O FUTURO – O em-
pregado da CAIXA Luiz Henrique 
Deiró, de Salvador (BA), é um típi-
co caso de planejador das finanças 
pessoais. Desde que começou a tra-
balhar no Banco, em 2000, já aderiu 
à FUNCEF pensando numa aposen-
tadoria mais segura. Normalmente 
ele também faz reservas para 

situações mais imediatas. “Tenho 
outras economias que servem para 
realizar pequenos projetos, como 
viagens”, ressalta.

FOCO E DETERMINAÇÃO – Quando 
entrou na CAIXA em 2007, o advo-
gado Lucas Ventura, de Recife (PE), 
tinha como objetivo comprar um 
apartamento. Com disciplina e pla-
nejamento, em dois anos e meio, 
adquiriu seu imóvel. 

E quanto à aposentadoria? “Já 
sabia que somente o INSS não 
iria manter o meu padrão de vida 
quando parasse de trabalhar, en-
tão, logo que comecei na empresa 
já entrei na FUNCEF e com o teto de 
percentual de contribuição acom-
panhado pela Patrocinadora, já que 
até esse valor você tem [a título de 
exemplificação] R$ 1 da Caixa para 
cada R$ 1 seu, portanto, 100% de 
ganho imediato”, conclui. 

Confira o que diz o pro-
fessor Roberto Ellery 
Jr. sobre a importância 
dos fundos de pensão 
para a segurança eco-
nômica dos cidadãos.

Foto: Comunicação Social

Lucas Ventura, de Recife (PE), mostra que 
com planejamento é possível conquistar 
muito do que se almeja.
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AL Déficit: conhecer para melhor acompanhar
Entenda o que é o déficit, qual seu impacto nos fundos de pensão 
e o que deve ser feito para preservar o pagamento de benefícios

Quando se fala em déficit no 
plano de benefícios do qual 
somos participantes, é na-

tural ficarmos receosos, afinal, é 
do nosso sustento na aposentado-
ria que estamos falando! Apesar de 
as preocupações terem fundamen-
to, é importante sabermos como e 
quando um evento dessa natureza 
afeta o plano e, por consequência, 
a nossa vida. 

No caso do déficit, a melhor for-
ma de fazer isso é conhecer o con-
ceito do termo, saber por que ele 
ocorre, quais os impactos para o seu 
plano e o que deve ser feito para pre-
servar o pagamento de benefícios.

Conforme o glossário da Co-
letânea de Normas dos Fundos de 
Pensão, publicada pela Superin-
tendência Nacional de Previdên-
cia Complementar (Previc), o dé-
ficit atuarial “registra a diferença 
negativa entre os bens e direitos 
(ativos) e as obrigações (passivos) 
apuradas ao final de um período 
contábil”, ambos mensurados pe-
los seus valores da data do fecha-
mento do Balanço.

Importante destacar que, 
quando se mensura o passivo, que 
é composto por todos os com-
promissos contratados com os 
participantes, aposentados e pen-
sionistas, são incluídos todos os 
benefícios a serem pagos, até o 
final da vida de quem irá recebê-
-los. É como se o fundo de pensão 
tivesse que quitar, à vista, tudo 
que seria desembolsado ao longo 
de dezenas de anos, o que, de fato, 
não acontece, pois os desembolsos 
são feitos mensalmente, ao longo 
de muito tempo.

DÉFICIT NÃO É SINÔNIMO DE IN-
SOLVÊNCIA – Nesse contexto, é 
fundamental diferenciarmos as 
coisas para evitarmos confusão e 
preocupação desnecessária. Déficit 
não é sinônimo de insolvência. O 
fato de um plano de benefícios es-
tar negativamente desequilibrado 
não gera, automaticamente, falta 
de recursos para pagar benefícios.

O déficit é caracterizado quando, 
no final do exercício, o passivo do 
plano é maior do que a soma dos ati-
vos, ambos trazidos a valor presente, 
situação que indica a necessidade de 
adotar medidas para retomar o equi-
líbrio do plano, o que deve ser feito 
no momento adequado, a depender 
da natureza do desequilíbrio. 

A insolvência, por sua vez, é a 
falta de capacidade de pagamento 
de benefícios, ou seja, quando há 
impossibilidade de honrar os com-
promissos imediatos acordados 
no contrato previdenciário, situa-
ção muito distante da realidade 
da FUNCEF, pois o patrimônio dos 
planos de benefícios tem condi-

ções plenas de continuar pagando 
as atuais e as novas aposentado-
rias. Isso decorre de uma adequada 
gestão de ativos, que faz alocações 
em consonância com os prazos de 
pagamento dos compromissos, de 
tal forma que haja a liquidez ne-
cessária, permanentemente. 

As avaliações atuariais da Fun-
dação e os estudos das áreas de 
investimentos dão conta de que os 
planos são sustentáveis e a Enti-
dade está preparada para retomar 
seu equilíbrio e cumprir seus com-
promissos com os participantes.

DÉFICIT CONJUNTURAL – Dito 
isso, podemos passar para a pró-
xima fase de entendimento da 
questão. Por que ocorre déficit 
no plano? Bem, as razões são 
diversas e as situações podem 
ser estruturais ou conjunturais. 
Eventualmente, as duas podem 
ocorrer ao mesmo tempo.

O déficit apresentado nos planos 
REG/Replan e Novo Plano decorre, 
fundamentalmente, do panorama 

>> O desequilíbrio estrutural, no que diz respeito ao passivo, acontece quando algumas 
das informações utilizadas para fins de estimativas, denominadas de premissas e hipó-
teses atuariais não refletem com o adequado nível de precisão a realidade do plano de 
benefícios – obsolescência de tábua de sobrevivência, por exemplo – ou quando o cadastro 
dos participantes não condiz com as características da massa (informações desatualizadas 
sobre data de nascimento do participante, dados pessoais dos dependentes, salários reais, 
entre outros dados dos integrantes do plano), ou quando não há observância do plano de 
custeio proposto.

>> O desequilíbrio conjuntural advém do comportamento macroeconômico e dos mercados, 
que influenciam o portfólio de ativos, o que pode gerar retornos insuficientes para manter 
o equilíbrio dos planos de benefícios nos momentos adversos. 

A avaliação do fundo de pensão sempre considera a expectativa de crescimento do 
passivo. Para minimizar esses efeitos sazonais, a FUNCEF revisa anualmente as Políticas de 
Investimentos dos planos, buscando adequá-las também aos movimentos de curto prazo 
da economia.
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adverso pelo qual o mundo vem 
passando desde a crise financeira 
de 2008, considerada o maior colap-
so econômico depois da depressão 
de 1929. A instabilidade econômica 
impactou negativamente os inves-
timentos nos últimos anos, fazen-
do com que alguns ativos tivessem 
seus preços reduzidos, além de 
gerar maior volatilidade nos mer-
cados, tanto nas carteiras de renda 
variável quando na renda fixa. 

Nos anos recentes, apesar de 
o patrimônio dos planos adminis-
trados pela Fundação terem apre-
sentado crescimento dos ativos de 
investimento, a rentabilidade ob-
tida ficou inferior à meta atuarial, 
gerando desequilíbrio em alguns 
planos. A busca da estabilidade na 
economia mundial trará de volta 
os resultados positivos permitindo, 
naturalmente, a equalização dos 
déficits de caráter conjuntural.  

IMPACTOS DO DÉFICIT – O princi-
pal impacto de resultados negati-
vos nos planos é a possível neces-
sidade de equacioná-los, ou seja, de 
trazer o plano de volta ao equilí-
brio atuarial, o que pode exigir no-
vos aportes de recursos, tanto do 
patrocinador quanto dos partici-
pantes e assistidos, de acordo com 
a modalidade do plano.

A legislação atual estabele-
ce regras de equacionamento de 

Caso necessário, o aporte de 
recursos poderá ser diluído em 
médio ou longo prazo e, havendo 
rentabilidade suficiente para ree-
quilíbrio dos planos, a cobrança 
poderá ser suspensa.

PRESERVANDO O PAGAMENTO 
DE BENEFÍCIOS – O melhor cami-
nho para garantir o pagamento dos 
benefícios previdenciários é tomar 
medidas prudenciais considerando 
sempre a saúde financeira e a pe-
renidade de recursos do plano. Na 
FUNCEF, a rentabilidade entre 2003 
e 2013 foi de 418%, contra uma meta 
atuarial de 243% (veja gráfico). Essa 
performance dos investimentos ge-
rou um volume expressivo de recur-
sos adicionais para os planos, que 
serviram para custear diversas ade-
quações nos planos de benefícios. 
Entre 2006 e 2011 os compromissos 
apresentaram crescimento superior 
à meta atuarial, chegando a R$ 13,8 
bilhões em valores nominais. 

É bom lembrar que com o Sal-
damento do REG/Replan as novas 
regras do plano geraram revisões 
permanentes no benefício salda-
do, tanto para ativos quanto para 
os aposentados e pensionistas, que 
custaram mais de R$ 5,5 bilhões. 
Não fossem as novas regras, o plano 
estaria superavitário, mesmo com a 
crise econômica que se abateu so-
bre as nações a partir de 2008.  

déficit. Caso o REG/Replan per-
maneça deficitário em 2014, será 
necessário fazer um plano de 
equacionamento no exercício de 
2015, cuja aplicação depende de 
aprovação prévia da CAIXA e dos 

seus órgãos de controle. Caso a 
rentabilidade dos investimentos 
não se recupere suficientemente 
até lá, pode haver a necessidade 
de contribuições extraordinárias 
nos exercícios subsequentes, den-
tro das regras previstas e respei-
tando a capacidade de pagamento 
dos participantes. 

No caso do Novo Plano o equa-
cionamento, se necessário, deve 
ser produzido somente no exercí-
cio de 2016. É importante destacar 
que no Novo Plano os aportes para 
cobertura de déficits são restritos 
à CAIXA e aos aposentados e pen-
sionistas, metade para cada parte. 
Aos participantes ativos não cabe 
compromisso adicional em razão 
de desequilíbrio do plano.

O melhor caminho para 
garantir o pagamento 

dos benefícios 
previdenciários é tomar 

medidas prudenciais 
considerando sempre 
a saúde financeira e a 

perenidade de recursos 
do plano.
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Presidente da FUNCEF enfatiza na cerimônia de posse a 
consolidação do modelo de governança instituído na Fundação 
e o situa “entre os melhores do mundo”

Os órgãos de gestão da FUNCEF contam com no-
vos integrantes desde 2 de junho. Na Diretoria 
Executiva (DE), composta por seis membros, 

foram substituídos três. O Conselho Deliberativo (CD)
mudou três conselheiros titulares e quatro suplentes 
e o Conselho Fiscal (CF), dois titulares e dois suplentes. 

A cerimônia de posse dos diretores e conselheiros 
ocorreu no dia 2 de junho, na sede da Fundação, em 
Brasília. Foi prestigiada por gestores e empregados da 
CAIXA e da FUNCEF, executivos de fundos de pensão e de 
diversas instituições, dirigentes de entidades representa-
tivas dos participantes (ativos, aposentados e pensionis-
tas) e por familiares dos novos diretores e conselheiros. 

Os três diretores empossados foram eleitos pelos 
participantes em pleito ocorrido entre os dias 5 a 9 de 
maio deste ano, assim como dois membros titulares e 
dois suplentes do Conselho Deliberativo e um mem-
bro titular e um suplente do Conselho Fiscal. 

Um membro titular e dois suplentes do Conselho 
Deliberativo e um titular e um suplente do Conselho 
Fiscal foram indicados pela CAIXA

REFERÊNCIA EM MODELO DE GOVERNANÇA – O 
presidente da FUNCEF, Carlos Caser, lembrou que o 
processo eleitoral deste ano foi o quarto para escolha 
de conselheiros e o terceiro para diretores, em vota-
ção direta, entre os participantes da Fundação.  

E fez a seguinte observação: “hoje, parece que a elei-
ção caiu do céu; não caiu, foi fruto de muita luta; até 
um momento não muito distante, falar de participação 8
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de representantes eleitos nos órgão de gestão, com pa-
ridade na composição, era quase uma heresia; e o que 
construímos está hoje consolidado, temos um modelo de 
governança que é referência para as entidades de previ-
dência complementar no Brasil; e, pelo que conheci lá 
fora, nosso modelo está entre os melhores do mundo”.

Sobre a atuação dos diretores e conselheiros que 
encerraram seus mandatos, o presidente da FUNCEF se 
pronunciou em forma de “testemunho”: “posso afian-
çar que deram o melhor de si pela Fundação e atuaram 
dentro da ética, da responsabilidade e do compromisso 
que assumiram com os participantes”, assegurou. 

Aos novos diretores e conselheiros, teceu consi-
derações sobre a “importantíssima missão” que estão 
assumindo, lembrou que os desafios agora se apre-
sentarão no plano prático, levando-os a fazer esco-
lhas que devem ser as melhores para os participantes 
da Fundação. 

“Estarei com as portas mais que abertas, escancara-
das, para todos. Saibam que terão de mim todo apoio, 
toda colaboração”, afirmou o presidente Carlos Caser.

A NOBRE MISSÃO DE GERIR – O membro titular indi-
cado pela CAIXA para o Conselho Deliberativo, Joaquim 
Lima de Oliveira, assumiu a presidência do órgão, em 
substituição a Raphael Rezende Neto, que deixa a fun-
ção para atender convocação para novos desafios.

O novo presidente do CD destacou a forma hon-
rosa e compromissada com que os gestores em final 
de mandato exerceram suas atividades e se referiu 

Foto: Frank Arruda

Diretoria Executiva da FUNCEF:  Max Mauran Pantoja (Planejamento e Controladoria), Carlos Borges (Participações), Délvio 
Joaquim Lopes de Brito (Benefícios), Carlos Caser (presidente), Maurício Marcellini (Investimentos) e Antônio Augusto de 
Miranda e Souza (Administração)
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à missão à frente da diretoria e dos conselhos da 
Fundação como algo “nobre, até mesmo sublime”. 
Ressaltou que “o grande desafio do gestor é admi-
nistrar recursos limitados, potencializando-os e tra-
zendo eficiência e eficácia”. Ele entende que, em mo-
mento adverso, de forte crise, em que o cenário se 
altera bastante, o desafio se amplia e o gestor precisa 
acurar sua perspicácia. “E é isso o que têm feito os di-
rigentes e conselheiros da FUNCEF no enfrentamento 
às complicações e dificuldades impostas pelo merca-
do”, ressaltou. 

Para Joaquim Lima, o Balanço da FUNCEF em 2013 
teve um resultado "bastante interessante", se compa-
rado ao do segmento de previdência complementar fe-
chada. O fato de a meta atuarial não ter sido alcançada, 
a seu ver, requer reflexão, “mas requer também que se 
olhe no médio e longo prazos, sempre em alinhamento 
com o nosso passivo”. 

O conselheiro lembrou que, nos últimos 10 anos, 
a FUNCEF alcançou rentabilidade da ordem de 400% 
contra uma inflação de 75%, o que viabilizou diversas 
medidas prudenciais, para melhoria da segurança e do 
bem-estar dos participantes. Salientou também o con-
trole e a redução do passivo nesse momento de crise, 
como demonstrado no balanço de 2013, sobretudo no 
que ser refere à redução das despesas administrativas 
e do contencioso judicial, em relação a 2012. 

Joaquim Lima abordou ainda questões como equa-
cionamento de déficit, comunicação entre FUNCEF, 
CAIXA e participantes e educação previdenciária. 
Seu pronunciamento está disponível na TV FUNCEF 
(www.funcef.com.br) e no canal da Fundação no 
YouTube (www.youtube.com/funcef1977). 

Clique no QR Code para assistir ao discurso do pre-
sidente do CD, Joaquim Lima.

AVANÇOS E DESAFIOS – Representando a Patro cinadora 
na posse dos novos gestores da FUNCEF, o vice-presi-
dente de Gestão de Pessoas da CAIXA, Sérgio Rodrigues 
Pinheiro, apontou como fato relevante a consolidação da 
fórmula para composição da diretoria e dos conselhos da 
Fundação e lembrou que, com a posse de novos eleitos 
e indicados, avança o trabalho em prol da satisfação dos 
mais de 135 mil participantes do fundo de pensão. 

O então diretor de Benefícios, José Carlos Alonso, 
destacou, em nome dos diretores e conselheiros em fi-
nal de mandato, a relevância do papel exercido pelas en-

tidades sindicais e associativas, especialmente 
da Fenacef, Fenae, Fenag e Contraf/CUT, nas 
conquistas dos participantes da FUNCEF ao 
longo dos últimos anos, com destaque para 
a gestão paritária. Apontou ainda avanços 
como a implantação e consolidação do pla-

nejamento estratégico na Fundação, as ferramentas de 
análise e controle de risco, as inovações em TI e gestão 
de documentos, a reestruturação da área de benefícios 
e o aperfeiçoamento do cadastro de participantes, en-
tre outros. 

O novo titular da pasta de Administração, Antônio 
Augusto de Miranda e Souza, falou em nome dos elei-
tos e conclamou a todos a somar esforços “na busca do 
equilíbrio patrimonial e da boa gestão da Fundação, 
em benefício dos participantes ativos e assistidos, que 
são a razão de ser da FUNCEF”. Segundo ele, “os qua-
se 52 mil participantes que compareceram às eleições 
produziram um recorde de votantes na história dos 
pleitos”. Foi, a seu ver, um sinal: “de que é possível 
criar engajamento e envolvimento dos participantes 
na definição de rumos da Fundação”.

PARIDADE NA GESTÃO – O Conselho Deliberativo é 
composto por seis titulares e seis suplentes. O Conselho 
Fiscal, por quatro titulares e quatro suplentes.  

A composição da diretoria e dos conselhos é paritá-
ria – número de membros eleitos pelos participantes da 
Fundação igual ao de indicados pela CAIXA. As presidên-
cias da Diretoria Executiva e do Conselho Deliberativo 
são assumidas por indicados pela Patrocinadora e a do 
Conselho Fiscal, por um dos eleitos pelos participantes. 

CONHEÇA OS NOVOS DIRETORES 
E CONSELHEIROS DA FUNCEF 

CONSELHO DELIBERATIVO: 
Joaquim Lima de Oliveira – titular indicado pela CAIXA 
e que assume a presidência do CD
Adriana Nascimento Silva Salgueiro – suplente indica-
da pela CAIXA
Júlio Cesar Costa Pinto – suplente indicado pela Caixa
Gilson Tavares Costa – titular eleito 
José da Silva Estevez – suplente eleito
Herbert Otto Homolka – titular eleito
Ayda Pereira Dantas – suplente eleita

CONSELHO FISCAL: 
Alexsandra Camelo Braga – titular indicada pela CAIXA
Virgínia da Silva Claro – suplente indicada pela CAIXA
Jairo Dantas – titular eleito
Paulo Roberto Fogaça dos Santos – suplente eleito

DIRETORIA EXECUTIVA – ELEITOS: 
Antônio Augusto de Miranda e Souza – diretor de 
Administração
Délvio Joaquim Lopes de Brito – diretor de Benefícios
Max Mauran Pantoja da Costa – diretor de 
Planejamento e Controladoria
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As ideias e os planos dos diretores eleitos
Os diretores eleitos pelos participantes da FUNCEF em votação realizada entre os dias 5 e 9 de 
maio deste ano, já empossados, falam sobre o significado do mandato, avaliam as perspectivas para 
a Fundação no cenário atual para os fundos de pensão e apontam desafios para as suas respectivas 
diretorias. Confira as entrevistas 

Antônio Augusto de Miranda e Souza – 
Diretoria de Administração (DIATI)

Délvio Joaquim de Brito – Diret oria de Benefícios (DIBEN)

Significado do mandato
O mandato que assumi em 

2 de junho é uma grande honra 
e responsabilidade. Honra, por 
integrar um momento históri-
co na Fundação, que consolida, 
com naturalidade, a possibilida-
de de uma saudável alternância 
de comando, e responsabilidade, 
por buscar o cumprimento in-
tegral de nossos compromissos 
de campanha, num momento 
em que a Fundação vive o desa-
fio de resolver um grande déficit 
patrimonial, contribuindo para 
o fortalecimento da FUNCEF e a 
transparência para seus 135 mil 
participantes. O assunto FUNCEF 
me interessa há algum tempo, 
mas a oportunidade deste pro-
cesso eleitoral me fez buscar um 
aprofundamento no estudo e pes-
quisa sobre os números e inves-
timentos da Fundação, especial-
mente para entender as razões 

Significado do mandato
A nossa eleição para os postos de dire-

ção da FUNCEF foi uma demonstração da 
força democrática dos participantes da 
Fundação que, de forma espontânea, di-
vulgaram nossa mensagem pelos meios de 
comunicação disponíveis e, em uma prova 
da capacidade de mobilização da categoria, 
nos propiciaram uma expressiva votação.

Acredito que nossa vivência profis-
sional na auditoria da CAIXA foi determi-
nante para a nossa vitória. Essa experiên-
cia ajudou a pavimentar o conteúdo das 
nossas propostas para aprimorar a gestão 
da Fundação e foi importante para nossa 
convicção da necessidade urgente de se 
buscar o equilíbrio econômico-financeiro 
necessário para cumprirmos com nossas 
obrigações para com os participantes ati-
vos, aposentados e pensionistas.

Os fundos de pensão e as perspectivas 
para a FUNCEF

Os fundos de pensão passam por um 
momento delicado. O sistema, como um 
todo, tem apresentado um quadro defici-
tário que deve ser revertido. No caso da 
FUNCEF, como divulgamos durante a cam-

e causas do seu déficit, e quais as 
soluções que poderíamos propor 
para reverter a situação. 

Os fundos de pensão e as pers-
pectivas para a FUNCEF

Penso que há necessidade de se 
fortalecer o papel da Previc como 
regulador e, principalmente, fis-
calizador dos fundos de pensão, 
pela sua atratividade para opor-
tunistas que desejam acesso aos 
significativos recursos geridos 
pelas Fundações, para viabiliza-
rem “projetos” que só geram be-
nefícios aos seus formuladores, e 
grandes riscos, quando não efeti-
vos prejuízos, às instituições. Para 
a FUNCEF, nossa grande missão e 
desafio é implementar um conjun-
to de ações que visem a reversão 
do seu déficit patrimonial, aliado 
à otimização de seu custeio admi-
nistrativo, bem como a uma pro-
funda política de transparência 
com o participante.

A definição pela DIATI e os desa-
fios da pasta

Sou formado em Administração 
pela Universidade de Brasília, e 
tive a oportunidade de exercer 
cargos de gestão na CAIXA, an-
tes de ser auditor da empresa, e 
o assunto me atrai, pelo desafio 
de buscar essa otimização dos re-
cursos de custeio administrativo, 
equilibrado com a melhor presta-
ção de serviço ao participante.

Foto: Comunicação Social

Foto: Comunicação Social
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Os diretores eleitos pelos participantes da FUNCEF em votação realizada entre os dias 5 e 9 de 
maio deste ano, já empossados, falam sobre o significado do mandato, avaliam as perspectivas para 
a Fundação no cenário atual para os fundos de pensão e apontam desafios para as suas respectivas 
diretorias. Confira as entrevistas 

Délvio Joaquim de Brito – Diret oria de Benefícios (DIBEN)

Max Mauran Pantoja da Costa – Diretoria 
de Planejamento e Controladoria (DIPEC)

Significado do mandato
O mandato de diretor significa uma 

procuração outorgada pelos participan-
tes e assistidos para  representar seus 
interesses na luta pelo fortalecimen-
to da Fundação, que pertence a mais 
de 130.000 colegas e as suas famílias. É 
um voto de confiança em nossas pro-
postas de superação das dificuldades 
que ameaçam a consecução de seus 
objetivos institucionais.  A responsa-
bilidade, a transparência e a prestação 
de contas são princípios da Governança 
Corporativa que fizeram parte da nossa 
proposta. O respeito aos colegas apo-
sentados/pensionistas e ativos nos de-
bates dos problemas enfrentados pela 
FUNCEF  foram muito importantes na 
apresentação das propostas que preten-
demos implementar na condição de di-
rigente da Fundação. Vencemos as elei-
ções gastando menos de cinco mil reais, 
foi a vitória de Davi contra Golias, um 
exemplo de que numa eleição dinheiro 
não é tudo. Em qualquer projeto deve-
-se buscar sempre o máximo, ou o me-
lhor resultado, com o mínimo de custo. 
Houve um despertar dos participantes 
e assistidos e isso deve continuar, seja 
sugerindo, seja fiscalizando e criticando 
ou cobrando resultado, isso é bom, irá 
somar para que possamos focar nos me-
lhores resultados à frente da Fundação. 
Peço a Deus que nos dê força e sabedoria 
para o pleno cumprimento da missão.

Os fundos de pensão e as perspecti-
vas para a FUNCEF 

O momento é de apreensão e cau-
tela. Variações no cenário econômico  
podem significar ameaças ou oportuni-
dades, depende de como se está posicio-
nado, depende de como se preparou na 
fase de “vacas gordas”. Particularmente 
no caso da FUNCEF, é hora de somar 
forças para reverter o quanto antes o 
déficit acumulado, é preciso quebrar 
o mais rápido possível a agressividade 
da taxa de crescimento desse déficit.  
Não podemos esquecer que déficit em 
um fundo de pensão significa passivo 

panha eleitoral, os balanços dos últimos 
anos têm apresentado uma situação defi-
citária que deve ser combatida. O trabalho 
para reverter o quadro será difícil, haja 
vista os valores desse déficit e o quadro 
econômico atual, mas acreditamos que a 
FUNCEF tem condições de melhorar a sua 
situação se aperfeiçoar os procedimentos 
que ditam a aquisição e a manutenção de 
investimentos e participações e, ainda, se 
aprimorar os processos internos referen-
tes à administração da instituição e de 
concessão e manutenção dos benefícios.

A definição pela DIBEN e os desafios  
da pasta

O processo de alocação dos diretores 
eleitos nas diretorias foi consensual. No 
meu caso, escolhi a DIBEN por se tratar 
de uma diretoria voltada diretamente ao 
relacionamento com os participantes, 
ativos, aposentados e pensionistas, com 
enormes desafios à frente e grandes opor-
tunidades para melhoria da qualidade de 
atendimento às necessidades das quase 
140.000 pessoas que, de uma forma ou de 
outra, colocam a qualidade de sua vida 
futura sob a responsabilidade da FUNCEF. 

Há diversos desafios pela frente, tais 
como melhorar os canais de relacio-
namento com os nossos participantes, 
aprimorar os processos de concessão e 
de manutenção dos benefícios pagos, re-
solver pendências antigas envolvendo os 
financiamentos imobiliários, a incorpo-
ração do REB ao Novo Plano, a absorção 
dos aposentados vinculados ao PMPP. Os 
próximos quatro anos serão de muito tra-
balho para solucionarmos esses desafios, 
e outros que, apesar de não citados, mere-
cerão toda a atenção da DIBEN.

maior do que o ativo, e a reversão, vai 
depender de um elenco de medidas que 
busquem aumento de ativo. O slogan de 
nossa campanha foi: “superávit é a ga-
rantia da sua aposentadoria”. Isso é um 
fato que não pode ser esquecido. É hora 
de refinar os diagnósticos. O acesso a 
dados e informações mais detalhadas 
permitirá análises mais consistentes e 
proposição de alternativas de soluções 
mais embasadas. 

 
A definição pela DIPEC e os desafios 
da pasta

Em que pese minha graduação na 
área de engenharia, a maior parte de 
minha trajetória profissional e acadê-
mica posterior foi construída em áreas 
relacionadas a controles e planejamen-
to. Fiz o CAEPE, Curso de Altos Estudos 
de Planejamento Estratégico na Escola 
Superior de Governo (ESG), Ministério 
da Defesa, fui Gerente Nacional na 
Auditoria Interna da Caixa, estive ce-
dido para o Conselho de Controle 
de Atividades Financeiras (Coaf) do 
Ministério da Fazenda, responsável pelo 
combate à lavagem de dinheiro, traba-
lhei na Secretaria de Tesouro Nacional 
com controles internos, trabalhei na 
AECI, Assessoria Especial de Controles 
Internos do Ministério da Fazenda e na 
SPOA, Subsecretaria de Planejamento, 
Orçamento e Administração do Minis-
tério da Fazenda. Então, a escolha se deu 
de maneira muito natural. O desafio da 
pasta, após a fase de diagnóstico, será 
refinar os processos e aumentar a efeti-
vidade de sua contribuição para os resul-
tados da Fundação.  

Foto: Comunicação Social
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Modernidade para os passageiros, 
desenvolvimento para o país

Estados brasileiros começam a ‘colher os frutos’ dos investimentos feitos 
no setor aéreo, a exemplo do novo Terminal 3 do Aeroporto de Guarulhos 

Nos últimos dez anos o Bra-
sil passou por mudanças 
significativas no seu mo-

delo socioeconômico e passou a 
integrar o conjunto de países com 
maior dinamismo nessa área. Com 
políticas macroeconômicas foca-
das no crescimento e, sobretudo, 
na distribuição da renda, o país 
tem convivido com baixas taxas de 
desemprego e, consequentemente, 
com aumento do poder aquisitivo 
da população. Esse maior poder 
aquisitivo está consubstanciado na 
aquisição de automóveis, eletroele-
trônicos e na maior demanda por 
passagens aéreas, dentre outros 
itens.  Nesse sentido, o Governo Fe-
deral vem incentivando os investi-
mentos em infraestrutura, sobre-
tudo em rodovias, ferrovias, mobi-
lidade urbana, portos e aeroportos.

Com efeito, o setor aéreo foi 
um dos que recebeu grandes estí-
mulos para suprir uma demanda 
crescente, que passou de 34,8 mi-

lhões de passageiros em 2002, para 
83,5 milhões em 2012, um aumento 
de 140%, segundo Relatório de In-
fraestrutura no Brasil, elaborado 
pelo Ministério da Fazenda. 

Este ano vários estados brasi-
leiros começam a “colher os fru-
tos” dos investimentos feitos no 
setor aéreo, tanto pelo Governo 
Federal quanto pelas concessões 
à iniciativa privada. Um exemplo 
foi a inauguração oficial, em 20 de 
maio, do novo Terminal de Passa-
geiros 3, do Aeroporto Internacio-
nal de São Paulo/Guarulhos – Go-
vernador André Franco Montoro 
(GRU Aiport), administrado pelo 
consórcio formado pelas empresas 
Invepar e a empresa sul-africana 
Aiport Company South Africa 
(ACSA), com 51% das ações, e In-
fraero com 49% das ações. 

O discurso de inauguração foi 
proferido pela Presidenta Dilma 
Rousseff e na ocasião estiveram 
presentes o Presidente da FUNCEF, 

Carlos Caser e o Diretor de Partici-
pações Societárias e Imobiliárias, 
Carlos Borges.

O presidente do GRU Aiport 
Antônio Miguel Marques lembrou 
que o novo terminal é um exemplo 
de modernidade, funcionalidade e 
tecnologia, colocando Guarulhos 
em patamares internacionais.

A FUNCEF detém 25% de partici-
pação direta na Invepar constituin-
do-se em sócio estratégico para edi-
ficação desse projeto que estima-se 
atender 60 milhões de passageiros 
até o final da concessão. Ampliando 
a governança corporativa, em abril 
de 2014 o Diretor de Participações 
Societárias e Imobiliárias da FUNCEF, 
Carlos Borges assumiu a presidência 
do Conselho de Administração da 
Invepar, de acordo com o rodízio es-
tabelecido entre os acionistas (FUN-
CEF, PREVI, PETROS e OAS).

INVEPAR E GRU AIPORT – O bom 
desempenho dos negócios da In-
vepar, em destaque para as ativi-
dades aeroportuárias, renderam 
à holding um lucro líquido de R$ 
96,2* milhões em 2013, represen-
tando um aumento de R$ 71,6 mi-
lhões em relação a 2012. 

A receita líquida ajustada atin-
giu aproximadamente R$ 2,5 bi-
lhões em 2013, um crescimento de 
124,2% em relação ao ano anterior. 
Somente o segmento aeroportu-
ário, representado pela partici-
pação da concessionária no Aero-

No primeiro ano completo de operação do Aeroporto de Guarulhos pela conces-
sionária Invepar- ACSA houve um crescimento de 9,9% no número de passagei-
ros, ou seja 36 milhões de pessoas transportadas

Foto: Divulgação

*Informações retiradas do Relatório de Administração 2013, disponível no site www.invepar.com.br
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porto de Guarulhos registrou receita líquida de R$ 1,3 
bilhão em 2013, alta de 847% em relação a 2012, sendo 
o primeiro ano completo de operação do Aeroporto 
sob a gestão da Consórcio Invepar - ACSA. Com isso, a 
representatividade do GRU Aiport responde por 51% 
da receita líquida ajustada da Invepar. 

Nesse período, houve um crescimento de 9,9% no nú-
mero de passageiros, ou seja, um movimento de 36 mi-
lhões de pessoas transportadas. Ao todo foram 284 mil 
pousos e decolagens, um aumento de 3,8% em relação a 
2012 e processadas 344 mil toneladas de carga no Termi-
nal de Cargas do Aeroporto, volume 2,6% superior à 2012. 

VIABILIDADE DO NOVO TERMINAL – Segundo o pre-
sidente da Invepar, Gustavo Rocha, a holding realizou 
inúmeros estudos da viabilidade econômica do inves-
timento, o que fundamentou a sua participação no lei-
lão em 2012. “Foram mais de 100 pessoas envolvidas 
nos estudos de viabilidade do investimento. O novo 
Terminal veio melhorar a infraestrutura de Guaru-
lhos, que hoje é o maior Aeroporto do país e funda-
mental para os planos de crescimento do Brasil”, diz.

Para o diretor Carlos Borges, o Aeroporto é um in-
vestimento de grande potencial de receita, durante o 
período de concessão, que é de 20 anos. “O aeroporto 
de Guarulhos possui perfil aderente às nossas expecta-
tivas de retorno em longo prazo, necessário para cum-
prir os compromissos com os nossos participantes. 
Além disso, os investimentos realizados melhoram as 
condições aeroportuárias no Brasil, consequentemen-
te contribuem com o desenvolvimento do país, o que 
também faz parte de nossa missão”, explica.

Na opinião do presidente da FUNCEF, Carlos Caser, 
o novo Terminal tem grande potencial de demanda 
devido ao crescimento de passageiros e voos inter-
nacionais. “Os aeroportos apresentam alto grau de 
saturação, principalmente em períodos como férias e 
feriados. Com a  realização dos eventos esportivos, a 
demanda aumentará. Outro ponto a destacar é o cres-
cimento da receita de tarifas com a área imobiliária 
e estabelecimentos comerciais, destacando o investi-
mento como estratégico”, explica.

VOOS INTERNACIONAIS – Em maio deste ano, a con-
cessionária começou a transferência das empresas 
aéreas. As primeiras companhias áreas que migra-
ram para o Terminal 3 foram Lufthansa, Swiss Air-
lines e TAP. Até setembro serão 21 companhias em 
operação. De acordo com o GRU Aiport, com a con-

clusão da transição, em setembro, 80% das operações 
internacionais serão atendidas pelo novo Terminal, 
desafogando os demais. 

MODERNIDADE E SUSTENTABILIDADE – Com tecno-
logia e estrutura inspirada nos aeroportos mais mo-
dernos do mundo, o novo Terminal 3 do GRU Aiport, 
voltado para voos internacionais,  tem uma área de 
192 mil m² e capacidade inicial para receber 12 mi-
lhões de passageiros anualmente. As tecnologias ins-
taladas visam agilizar o fluxo de passageiros, a exem-
plo dos totens de autoatendimento para check-in, e os 
90 balcões de check-in dispostos em três ilhas.  

CONSTRUÇÃO SUSTENTÁVEL – O projeto arquitetô-
nico do Terminal 3 tem várias soluções sustentáveis. 
Por meio das paredes de vidro, o espaço interno do 
Terminal recebe luz natural, permitindo economia de 
energia. Outro projeto sustentável é o do telhado pro-
jetado para captar água da chuva que será reutilizada 
nas descargas de bacia, proporcionando economia no 
custo de operação e preservação dos recursos hídri-
cos. A água reutilizada passará por um processo quí-
mico junto com as águas de lavagem dos sanitários. 

Os balcões de check-in estão dispostos em três ilhas, com 30 posi-
ções em cada , totalizando 90 balcões de atendimento

O projeto do novo terminal valoriza iluminação natural e espaços 
amplos, que facilitam a circulação de pessoas

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação
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Passei dos 80 anos. E daí? Eu quero é mais!
Percentual de aposentados e pensionistas da FUNCEF com mais de 
oito décadas de existência chega a 9,28% do total. A previdência 
complementar é um trunfo nas mãos de quem vive cada vez mais

As pessoas estão viven-
do mais. O fenômeno é 
mundial, com registro de 

crescimento bastante expressivo 
da longevidade no Brasil. A redu-
ção da mortalidade é atribuída à 
existência de uma sinergia entre 
avanços tecnológicos e melhoras 
fisiológicas da espécie humana.

No mundo, a expectativa de 
vida aumentou em média seis 
anos entre 1990 e 2012, segundo 
a Organização Mundial da Saúde 
(OMS). Esse mesmo crescimen-
to foi registrado no Brasil, pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), em intervalo de 
tempo menor, entre 2001 e 2011.

A expectativa de vida do brasilei-
ro no final do Século XX era de 68,6 
anos. Em 2011, saltou para 74,1 anos. 

Com o prolongamento da ida-
de, tem-se, naturalmente, aumen-

O valor do  benefício 
pago pela FUNCEF 

chega a até 70% 
da renda total 

dos aposentados e 
pensionistas

to do contingente de indivíduos na 
faixa etária mais avançada, com 
período laboral já concluído. As 
atenções se voltam para a seguran-
ça econômico-financeira e a quali-
dade de vida a serem desfrutadas 
por esse segmento. Nesse contexto, 
adquire maior relevância o papel 
exercido pelo sistema de previdên-
cia complementar.  

(29.598 aposentados e 6.960 pen-
sionistas), 3.398 (9,28%) já comple-
taram 80 anos. Nesse universo são 
1.794 aposentados e 1.604 pensio-
nistas. Dos 1.794 aposentados, 987 
são homens e 807 são mulheres. 
Pensionistas são 1.520 mulheres e 
84 homens.

Entre os aposentados, há sete as-
sistidos com mais de 100 anos de ida-
de, sendo quatro mulheres e três ho-
mens. Os mais idosos estão com 102 
anos – um homem e uma mulher.

São 14 as pensionistas que atin-
giram ou ultrapassaram um século 
de vida. Quatro delas já chegaram 
a 103 anos. No universo masculino, 
os dois pensionistas mais idosos es-
tão com 93 anos. 

VIGOR AOS 102 ANOS – O aposen-
tado de idade mais avançada en-
tre os que recebem benefício pela 

APOSENTADOS E PENSIONIS-
TAS DA FUNCEF – Em levanta-
mento feito no final do exercício 
de 2013, a Fundação mostrou que 
entre 36.558 assistidos da FUNCEF 

Sônia Vasconcelos Souza e Izaltina Galvão Pinto são atuantes em causas sociais, viajam e têm muitos amigos

Foto: Comunicação Social
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FUNCEF é Silfredo Kalinowski, de 
102 anos, residente em Londrina 
(PR). Ele concedeu entrevista à 
Revista FUNCEF por telefone. Sua 
voz transmite não apenas vigor, 
mas também segurança, tranquili-
dade e satisfação com o momento 
que vive. 

Nascido em Curitiba, no ano de 
1912, Silfredo ingressou na Caixa 
em 1935. Em 1947, transferiu-se 
para Londrina. A aposentadoria 
veio em 1969. Ele conta que conse-
guiu diminuir um pouco o tempo 
para se aposentar porque, à época, 
era concedido um ano de bonifica-
ção para cada dez anos sem faltar 
ao trabalho. 

A aposentadoria foi pelo anti-
go Serviço de Assistência e Seguro 
Social dos Economiários (Sasse), 
uma vez que a FUNCEF só foi criada 
oito anos depois, em 1977. 

Em paralelo ao trabalho na 
Caixa, dedicou-se a lavouras, en-
tre as quais a de café. As atividades 
agrícolas foram transmitidas a um 
dos seus dois filhos há apenas seis 
anos. Antes disso, Silfredo tocava o 
negócio com todo gás. 

Mesmo não tendo a aposenta-
doria como única fonte de renda, 
Silfredo diz ser importante se pre-
parar para o futuro e considera a 
contribuição para um plano de pre-
vidência complementar uma forma 
interessante de se fazer isso.

INTEGRAÇÃO E DINAMISMO – 
Dinamismo e alegria estão pre-
sentes no cotidiano do grupo 
de aposentados e pensionistas 
que se encontra semanalmente 
na Associação dos Economiários 
Aposentados do Distrito Federal 
(AEA-DF). E não há grande dificul-
dade em encontrar ali alguém com 
mais de 80 anos.

São os casos das senhoras 
Izaltina Galvão Pinto, de 90 anos, 
e Sônia Vasconcelos Souza, de 83 
anos. Ambas são frequentadoras 
assíduas da associação, onde in-
teragem com os muitos amigos e 
amigas, realizam atividades como 
fazer enxoval para crianças caren-

Dona Izaltina conquistou padrão 
de vida que a permite viajar sempre, 
com familiares ou com amigos, e 
ainda ajudar pessoas com quem con-
vive, quando necessitam. Colabora 
também com instituições filantrópi-
cas. Tem carro e, aos 90, ainda dirige. 
Muitas vezes se passa por “motoris-
ta da sobrinha”. E faz questão de fri-
sar: “Estou feliz da vida”.

A assistida Sônia Vasconcelos 
também está sempre pronta para 
festas, viagens e encontros com os 
amigos. Seus três filhos são finan-
ceiramente independentes e lhe 
deram cinco netos. Costuma ajudar 
a pessoas necessitadas, principal-
mente crianças.

A complementação da sua apo-
sentadoria representa 55% do seu 
benefício. Ela diz que quando esta-
va em atividade na Caixa não tinha 
noção de que atingiria esse percen-
tual. Sua recomendação aos que es-
tão hoje na ativa é para que façam 
um planejamento melhor nessa 
fase de preparação para o futuro.

O valor de benefício pago pela 
FUNCEF chega a até 70% da renda to-
tal dos aposentados e pensionistas.  

“Aconselho os 
participantes 

ainda em atividade 
a se atentar aos 
seus níveis de 
contribuição 
ao plano para 

garantir benefícios 
condizentes com o 

que idealizam.” 

“Recomendo aos 
que estão hoje na 

ativa para que façam 
um planejamento 

melhor nessa fase de 
preparação para  

o futuro.”

tes, organizam festas e programam 
viagens em grupo. 

Izaltina se aposentou em 1978, 
um ano após a criação da FUNCEF. 
Era participante do Sasse. Sônia, 
também oriunda do Sasse, se apo-
sentou em 1981.

Nenhuma delas apresenta 
queixa quanto ao que o benefício 
da aposentadoria lhes proporcio-
na, embora Izaltina considere ter 
sido prejudicada por situações que 
a impediram de ter uma comple-
mentação mais significativa. Ela 
diz que o valor complementar fi-
cou abaixo de suas expectativas e 
aconselha os participantes ainda 
em atividade a se atentar aos seus 
níveis de contribuição ao plano 
para garantir benefícios condizen-
tes com o que idealizam. 

Silfredo Kalinowski transmite vigor, 
segurança e tranquilidade

Foto: Arquivo pessoal
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Relatório Anual ganha navegação web

Assinado primeiro contrato de locação do São Paulo 
Headquarters

NA WEB

 Baixe o aplicativo para leitura, 
gratuitamente, em lojas virtuais.

 Acesse o Relatório Anual  
pelo QR Code ao lado.

O Relatório Anual de Atividades da FUNCEF pode agora ser 
acessado em formato de página eletrônica o que possibilita 
mais facilidade na leitura, pois o usuário encontra 

rapidamente informações sobre a Fundação e, principalmente, a 
respeito do seu plano de benefícios.

Nesse modelo, o relatório ganhou organização do conteúdo 
por abas que correspondem aos planos de benefícios. Cada plano – 
REG/Replan Saldado e Não Saldado, REB e Novo Plano – tem seus 
próprios resultados (Demonstração de Ativo Líquido, Demonstrativo 
da Mutação do Ativo Líquido, Demonstração das Provisões Técnicas, 
Parecer Atuarial e Política de Investimentos), permitindo que o 
participante navegue em direção à informação que procura.

O relatório completo em formato PDF para download, referente ao 
exercício 2013, está disposto na página eletrônica.

Para acessar a webpage basta entrar em www.funcef.com.br  
e clicar na seção Publicações, ao final do menu lateral esquerdo.

Você pode acessar também pelo QR Code (inserir QR Code). Baixe 
o aplicativo para leitura, gratuitamente, em lojas virtuais.

O primeiro contrato de locação de uma das 
torres pertencentes à FUNCEF no São 
Paulo Headquarters foi fechado em junho 

com o Tribunal Regional do Trabalho da 2ª Região 
de São Paulo. Para a assinatura esteve presente o 
presidente da Fundação, Carlos Alberto Caser.

O documento tem validade de cinco 
anos podendo ser prorrogado por igual  
período indefinidamente.

O São Paulo Headquarters destaca-se por ser 
um complexo imobiliário sustentável. Detentor 
do selo internacional Green Building Leed, que 
certifica obras que primam pela preservação 
do meio ambiente, o empreendimento foi 
construído com materiais de construção 
e madeiras com aval ambiental, além de 
instalações que reaproveitam recursos naturais 
como a água da chuva e a luz natural.

O edifício se enquadra na modalidade 
edificações para renda dentro da carteira 
imobiliária da FUNCEF. Os imóveis para 
aluguel representam 41,44% da carteira 
imobiliária da Fundação. 

Foto: Divulgação

O São Paulo Headquarters destaca-se por suas características 
de sustentabilidade por meio de processos como o reaprovei-
tamento hídrico, encaminhamento de lixo para reciclagem e 
eficiência energética
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Livros, música, viagens 
e muito mais

Quer divulgar seu trabalho artístico? Envie e-mail  
para revista@funcef.com.br para avaliação.

Nº 70

FUNCEF adota 
linguagem inclusiva 
de gênero

Candidatos aprovados 
no PSC

Fatos em fotos
Foto: Arquivo pessoal

Apaixão pela fo-

tografia sempre 

a companhou o apo-

sentado da CAIXA Lírio Líbero 

Comin, de Florianópolis (SC). 

O gosto pelo registro de ima-

gens vem de família, pois seu 

pai também era fotógrafo e 

desbravava o interior do es-

tado fotografando belezas 

naturais e pessoas, à época 

ajudado pelo filho de apenas 

dez anos de idade. 

A técnica passada de 

pai para filho, com a finali-

dade do manuseio de diferentes tipos de equipamen-

tos e revelações, com o tempo foi sendo aperfeiçoada. 

“Fiz cursos por correspondência, analisava sites sobre 

o tema e conversava com outros profissionais da área. 

Aposentei-me em 1994 e dois anos depois abri meu pró-

prio estúdio onde atuo profissionalmente até hoje”, re-

lata o dedicado fotógrafo.

No estúdio há um grande acervo de trabalhos realiza-

dos, divididos em temas como fotonovela, fotos artesa-

nais, de natureza e books de gestantes. Destaca-se entre 

as produções de Lírio as fototelas, método que consiste 

em passar a fotografia do formato convencional para o 

de pintura em tela utilizando uma prensa de oito tonela-

das como equipamento. Outro diferencial são as fotos de 

flores em papel metálico que dá um aspecto visual todo 

especial na impressão.

Lírio já fez oito exposições em Florianópolis e não 

pensa em parar tão cedo. Confira um pouco de sua arte 

no blog www.studioartfotografias.blogspot.com.  

Contadora, coordenadora, atuária, su-
pervisora. Essas são algumas das 
denominações corretas ligadas ao 

gênero das profissionais que trabalham na 
FUNCEF. Respeitando a grafia correta dos 
termos, a Entidade adotou a linguagem inclusiva 
de gênero na identificação dos empregados  
e empregadas. 

A linguagem inclusiva baseia-se na utilização 
de expressões que indicam o gênero feminino em 
substituição a termos de flexão masculina para 
se referir às mulheres, estabelecendo uma 
cultura de equidade por meio do uso diário  
da linguagem.

A iniciativa faz parte do Plano de Ação do 
Programa Pró-Equidade de Gênero e Raça  
da Fundação. 

Para Aglaene Brandão, empregada da FUNCEF 
e membro do Comitê Pró-Equidade de Gênero 
e Raça da Fundação, utilizar a linguagem 
inclusiva de gênero é “reconhecer o papel 
social e profissional da mulher, corrigindo uma 

desigualdade histórica de gênero”, conclui.

Foi divulgada a lista de candidatos aptos 
no Processo de Seleção de Conselheiros 
2014/2015. Os nomes farão parte do Banco de 

Aprovados para indicações futuras nos Conselhos 
de Administração e Fiscal das organizações nas 
quais a FUNCEF tem participação e direito à 
indicação. Hoje são 24 empresas.

Além do bom histórico profissional, os 
candidatos deveriam apresentar capacidade 
de análise e de adaptação, flexibilidade e 
compromisso com os resultados. 

A lista completa está disponível no site  
www.funcef.com.br.

Lírio Líbero Comin: paixão pela 
fotografia desde a infância.
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Márcia Guimarães Guedes – Diretora 
Executiva de Gestão de Pessoas da CAIXA

Nossa trajetória profissio-
nal reflete a nossa his-
tória de vida, nossas ex-

periências e escolhas. Na medida 
em que amadurecemos, compre-
endemos que não há como delegar 
nosso futuro a quem quer que seja, 
a responsabilidade é pessoal e in-
transferível. Aprendemos também 
que não podemos simplesmente 
deixá-la acontecer, pois certo é 
que nossa conduta no presen-
te impactará significativamente  
nosso futuro. 

Uma trajetória profissional con-
siderada de sucesso é aquela em 
que estão atrelados o planejamen-
to da carreira e o planejamento 
previdenciário. Dois conceitos são 
importantes nessa afirmativa: ser 
previdente e planejar.

Previdente, de acordo com o 
Houaiss, é a qualidade daquele ou 
daquela que se previne, ou seja, 
toma medidas antecipadas para 
evitar transtornos. Ser previdente 
é pensar no futuro, em segurança, 

Planejamento de carreira e previdenciário
pois nem tudo é previsível. Um pla-
nejamento previdente é contínuo.

Planejar não é apenas definir 
marcos, mas é, principalmente, se 
preparar: conhecer as etapas, os 
prazos e os meios para a concreti-
zação dos objetivos.  Não é apenas 
imaginar o que queremos, é muito 
mais, é agir e criar condições para 
que esse futuro se concretize. 

Nossa trajetória profissional 
não se resume em trabalhar nesta 
Empresa e alcançar tal ou tal fun-
ção. Esses são marcos: passar no 
concurso público, capacitar-se, 
desenvolver-se como profissional 
da CAIXA, participar de proces-
sos seletivos internos e bancos de 
sucessores. Esses são marcos que 
constituem o caminho, em que os 
interesses da Empresa e os nossos 
interesses se alinham.

Assim, o planejamento previdente 
da trajetória inclui o planejamento 
previdenciário, ou seja, planejamen-
to financeiro, autoconhecimento, 
disciplina, controle, organização, 
capacidade de investimento. Inclui 
educação para gestão das finanças 
pessoais, de modo a manter a sus-
tentabilidade de nosso padrão de 
vida em todas as fases da trajetória 
profissional e pessoal. Segurança fi-
nanceira depende da conduta e das 
providências que cada um pode to-
mar ao longo de sua vida.

A CAIXA patrocina a previdência 
complementar de seus emprega-
dos. A adesão pode ser feita desde o 
início da carreira. A modalidade de 
contribuição variável, à qual perten-
ce o Novo Plano, prevê que quanto 
maior for o saldo acumulado, maior 

será o benefício a ser percebido. 
Quanto antes iniciamos as contri-
buições, mais tempo o valor será 
rentabilizado e maior será o impac-
to positivo no benefício. De forma 
análoga, quanto maior o percentual 
do salário destinado à previdência, 
maior a renda na aposentadoria. 

E tão importante quanto realizar 
a adesão é manter a participação no 
Fundo de Pensão. Dificuldades mo-
mentâneas não devem ser responsá-
veis pela suspensão das contribuições. 
Cuidar do futuro deve ser uma priori-
dade, como é cuidar do presente.

Vale salientar que à medida que 
o empregado trilha sua trajetória 
profissional, galgando novas res-
ponsabilidades, atribuições, fun-
ções e, consequentemente, salários, 
a parcela contributiva à previdên-
cia complementar aumenta. Isso 
ocorre durante toda vida laboral do 
empregado. São grandezas direta-
mente proporcionais: ascensão na 
carreira, contribuição à FUNCEF e 
benefício complementar. 

Desejamos manter o padrão de 
vida no momento da aposentado-
ria e apenas o benefício do INSS 
não nos dará esta possibilidade. É 
importante lembrar também que a 
adesão à previdência complemen-
tar nos garante melhor condição 
financeira em caso de invalidez e 
auxilia nossos dependentes/bene-
ficiários, caso faleçamos.

O fato de a CAIXA oferecer o be-
nefício da previdência complemen-
tar representa responsabilidade 
social da Empresa que necessita da 
ação de cada empregado em parti-
cular para se tornar efetiva. 






